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Resumo: A História, comumente, só registra os feitos heroicos dos campos de 
batalha, ou dos grandes líderes, condenando ao esquecimento outras pessoas e 
acontecimentos sem os quais os protagonistas não existiriam. Sobre a Força Ex-
pedicionária Brasileira (FEB), quase tudo se conhece sobre a sua Campanha na 
Itália, sobre as batalhas, sobre as suas vitórias, sobre os seus generais, e sobre 
alguns dos seus heróis de combate, mas quase nada se conhece sobre a desmobi-
lização apressada, sobre a ressocialização dos veteranos, sobre o tratamento dos 
feridos, sobre a demora na entrega das medalhas, e sobre a situação das viúvas e 
órfãos depois da guerra. A FEB teve 470 mortos, dentre os quais, 36 deixaram 
viúvas e/ou órfãos, sendo 31 crianças menores de 16 anos de idade: os “heróis 
esquecidos da FEB”. 
Palavras-chave: Força Expedicionária Brasileira; Mortos da FEB; Viúvas; Órfãos. 
 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este ano o Brasil comemora 

os 80 anos da Força Expedicioná-

ria Brasileira (FEB) na Campanha 

da Itália. 

A FEB foi constituída por 

25.334 brasileiros, carinhosa-

mente chamados de “pracinhas”, 

que foram enviados à Itália, entre 

os anos de 1944 e 1945, durante 

a Segunda Guerra Mundial, para 

lutar na Europa ao lado dos paí-

ses Aliados contra os países tota-

litários do Eixo nazifascista. 

Desde então, muito se tem 
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falado sobre a brava atuação dos 

nossos pracinhas nas batalhas, as 

suas vitórias, as esposas trazidas 

da Itália e, também, sobre outros 

aspectos menos glamorosos, tais 

como a desmobilização, a resso-

cialização, os seus feridos e os 

mortos. Por outro lado, nunca se 

ouve falar das viúvas e dos órfãos 

da Força Expedicionária Brasilei-

ra.  

Considerando-se que a mai-

oria dos integrantes da FEB era 

composta por jovens, nas gradu-

ações de 3º sargento, cabo ou 

soldado, é de se presumir, tam-

bém, que eles ainda não fossem 

casados ou que não tivessem 

filhos. Então, dentre os mortos da 

FEB, alguém teria deixado viúva 

e/ou órfãos? 

As viúvas e os órfãos da FEB, 

por terem perdido os seus mari-

dos e pais, provedores, e por 

terem enfrentado diversas difi-

culdades na vida durante o pós-

guerra, merecem o seu lugar de 

destaque na História, motivo 

pelo qual são objeto deste traba-

lho. 

 

OS MORTOS, AS VIÚVAS E OS 
ÓRFÃOS DA FEB 

 

Recentemente, têm apareci-

do diversos trabalhos atendendo 

à necessidade de valorização da 

família militar e do importante 

papel das mulheres na época da 

guerra e nos anos posteriores. 

No dia 7 de outubro de 

2023, na Sala Maggiore, no Pa-

lazzo Comunale, a Comuna de 

Pistoia, Itália, promoveu o evento 

Le spose di guerra a Pistoia (As 

noivas de guerra em Pistóia),  

durante o qual o Sr. Mario Perei-

ra, filho do saudoso pracinha 

Mário Pereira (1G-295.854), 

apresentou a palestra “Mancaro-

no le spose - I pracinhas non furo-

no pianti dalle loro vedove” (As 

noivas estavam desaparecidas - 

Os pracinhas não foram lamen-

tados pelas viúvas).  

Independente do desenvol-

vimento e interpretação que pos-

sam ter sido dados à linha temá-

tica, o que imediata e indubita-

velmente chama a atenção no 

referido evento é a importância 
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dada às famílias e ao papel das 

mulheres dos pracinhas. 

Outro fato relevante é que 

foi justamente esse evento na 

Itália que motivou a pesquisa 

sobre as viúvas e órfãos da FEB, 

porque as informações colhidas 

por este autor, no Arquivo Histó-

rico do Exército, serviram de 

apoio para a palestra do Sr. Má-

rio Pereira. 

Segundo o Roteiro da FEB, 

durante os 239 dias ação contí-

nua contra o inimigo (de 6 de 

setembro de 1944 até 2 de maio 

de 1945), a FEB teve 443 (qua-

trocentos e quarenta e três) mor-

tos, incluindo os que perderam a 

vida em combate e os que morre-

ram por outras causas, tais como 

acidentes e doenças. Após o Dia 

da Vitória, ainda houve outras 

mortes, por causas diversas. 

Enquanto a FEB esteve na 

Itália, esses mortos foram enter-

rados no Cemitério Militar Brasi-

leiro de Pistoia. 

Com o passar dos anos, o 

número de mortos foi aumen-

tando, devido ao aparecimento 

dos restos mortais dos extravia-

dos em combate, totalizando 

4701 militares do Exército. 

Atualmente, os restos mor-

tais desses pracinhas da FEB 

encontram-se no Monumento 

Nacional aos Mortos da Segunda 

Guerra Mundial, localizado no 

Rio de Janeiro-RJ. 

 
Fig 1 – Ficha de Baixa do 2º Sgt Max Wolff 
Filho, do 11º RI, falecido em 12 de abril de 

1945 
 

 
Fonte: Arquivo Histórico do Exército 

 

Durante a pesquisa realizada 

no Arquivo Histórico do Exército, 

no período de 2 a 5 de outubro 

de 2023, foram verificadas todas 

as “Fichas de Baixas” dos mortos 

da FEB, que foram elaboradas 

pelo Ministério da Guerra, duran-

te a campanha, à medida que os 

óbitos ocorriam, onde foram 

obtidas diversas informações.  
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Dos pracinhas da FEB, mor-

tos na Campanha da Itália, 36 

(trinta e seis) deixaram viúvas 

e/ou filhos órfãos menores de 

idade. Conforme o Código Civil 

vigente naquela época, apenas 30 

mulheres foram reconhecidas 

como viúvas e receberam a pen-

são. 

Sobre os órfãos, os mortos 

da FEB deixaram 16 meninas e 

15 meninos, totalizando 31 cri-

anças, todos menores de 16 anos 

de idade. 

A relação a seguir, apresenta 

as viúvas e os órfãos da Força 

Expedicionária Brasileira: as 

heroínas e heróis do pós-guerra. 

1) Adahyl Bastos da Silva 

Ribeiro, viúva do 2º tenente R/2 

Ruy Lopes Ribeiro, do 11º Regi-

mento de Infantaria (11º RI), 

falecido no 16º Hospital de Eva-

cuação, em 15 de abril de 1945. 

Não houve órfãos. 

2) Adélia Dias Pessoto, vi-

úva do 2º sargento José Pessoto 

Sobrinho, do Quartel-General da 

1ª Divisão de Infantaria Expedi-

cionária (QG/1ª DIE), falecido em 

Pistoia, em 10 de março de 1945. 

O militar falecido deixou um filho 

órfão com um ano de idade. 

3) Aelinda Ramalho Furta-

do, viúva do soldado Manoel 

Furtado, do 11º RI, falecido em 

Monte Castelo, em 12 de dezem-

bro de 1944. Não houve órfãos. 

4) Aracy Marques da Trin-

dade, viúva do 1º sargento Ro-

doval Cabral da Trindade, do 6º 

Regimento de Infantaria (6º RI), 

falecido em Voghera, em 6 de 

junho de 1945. Não houve órfãos. 

5) Berta Nunes Baracho 

dos Santos, viúva do 2º sargento 

Nevio Baracho dos Santos, do 6º 

RI, falecido em Vic. Nocchi, em 23 

de setembro de 1944. Não houve 

órfãos. 

6) Carmen Jacy Chaves, vi-

úva do 2º sargento Sebastião da 

Costa Chaves, do 11º RI, falecido 

em Valdebura, em 6 de dezembro 

de 1944. O militar falecido dei-

xou dois filhos órfãos: uma me-

nina com 13 anos; e um menino 

com 11 anos de idade. 

7) Carolina Pinto Duarte, 

viúva do 1º tenente José Maria 

Pinto Duarte, do 6º RI, falecido 

em S. Quirico, em 31 de outubro 
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de 1944. O militar falecido dei-

xou uma filha órfã com um ano 

de idade. 

8) Elisa Cruz Sant’ana, viú-

va do 3º sargento Geraldo 

Sant’ana, da 1ª Companhia de 

Transmissões (1ª Cia Trans), 

falecido em Porreta Terme, em 2 

de março de 1945. O militar fale-

cido deixou órfã uma menina, 

cuja idade não foi especificada. 

9) Elza Alves da Costa, viú-

va do 2º sargento Alberto Mello 

da Costa, do I Grupo do 1º Regi-

mento de Artilharia Pesada Curta 

(I/1º RAPC), falecido na região 

de Zocca, em 22 de abril de 1945. 

Não houve órfãos. 

10) Flor Bina do Amaral 

Gouveia, viúva do soldado Be-

none Falcão de Gouvêa, do 1º 

Regimento de Infantaria (1º RI), 

falecido em Monte Castello, em 

12 de dezembro de 1944. Não 

houve órfãos. 

11) Hilda Chaves Wolff 

(criança de 9 anos de idade), 

filha do 2º sargento Max Wolff 

Filho, do 11º RI, falecido em Ma-

serno, em 12 de abril de 1945. Na 

“Ficha de Baixas” do militar cons-

ta estado civil “casado”, sem ne-

nhuma referência ao nome da 

viúva ou da filha. Atualmente, 

sabe-se que a mulher que era 

casada com o Sgt Wolff se cha-

mava Nair Chaves Wolff, que eles 

estavam em processo de desqui-

te litigioso, e tinham uma filha, já 

nominada2. 

12) Hilma Cerqueira Leite, 

viúva do 2º tenente Godofredo 

de Cerqueira Leite, do 1º RI, fale-

cido em Monte Castello, em 24 de 

fevereiro de 1945. Não houve 

órfãos. 

13) Ismenia Sbruzzi da 

Costa, viúva do 1º sargento Basi-

leo Nogueira da Costa, do 6º RI, 

falecido na região de Tole, em 24 

de abril de 1945. Não houve ór-

fãos. 

14) Izabel Dos Santos Hi-

erro, viúva do subtenente Fran-

cisco Hierro, do Depósito de Pes-

soal (DP), falecido em Porreta 

Terme, em 13 de janeiro de 1945. 

O militar falecido deixou seis 

filhos órfãos: um menino com 16 

anos; uma menina com 15 anos; 

um menino com 13 anos; um 

menino com 11 anos; uma meni-
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na com 10 anos; e uma menina 

com sete anos. 

15) Izaura Fernandes Pi-

nho, viúva do 2º sargento Fran-

cisco Firmino Pinho, do 1º Bata-

lhão de Saúde (1º B Sau), falecido 

em Valdebura, em 11 de novem-

bro de 1944. O militar falecido 

deixou três filhos órfãos: um 

menino com cinco anos; um me-

nino com três anos; e uma meni-

na com um ano de idade. 

16) Júlia de Souza Pinto 

(criança de idade não especifica-

da), filha órfã do 3º sargento 

Edgard Lourenço Pinto, do 1º RI, 

falecido em Monte Castello, em 

12 de dezembro de 1944. Na 

“Ficha de Baixas” do militar cons-

ta estado civil “solteiro”, sem 

nenhuma referência ao nome da 

mãe da menina. 

17) Laurinda Ferreira 

Araújo, viúva do 3º sargento 

Aquino Araújo, do 11º RI, faleci-

do em Pistoia, em 8 de março de 

1945. Não houve órfãos. 

18) Leonor Reinol de Oli-

veira, viúva do cabo Oswaldo 

José de Oliveira, do 11º RI), fale-

cido em Pistoia, em 2 de março 

de 1945. O militar falecido dei-

xou um filho órfão com um ano 

de idade. 

19) Lourdes Castro da Sil-

va (criança de idade não especi-

ficada), filha do cabo Hermínio 

Antônio da Silva, do 1º RI, faleci-

do em Monte Castello, em 29 de 

novembro de 1944. Na “Ficha de 

Baixas” do militar consta estado 

civil “solteiro”, sem nenhuma 

referência ao nome da mãe da 

menina. 

20) Maria Aparecida Beca-

ri Tamborim, viúva do soldado 

Francisco Tamborim, do 6º RI, 

falecido em M. Cruz, em 21 de 

janeiro de 1945. Não houve ór-

fãos. 

21) Maria José de Castro, 

viúva do 3º sargento Francisco 

de Castro, do 1º RI, falecido em 

Zocca, em 22 de abril de 1945. O 

militar falecido deixou um filho 

órfão, com dois anos de idade. 

22) Maria Leite da Silva, 

viúva do soldado José Leite da 

Silva, do 6º RI, falecido em Monte 

Cavaloro, em 31 de dezembro de 

1944. Não houve órfãos. 
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23) Nelinha Silva, viúva do 

soldado Cristino Clemente da 

Silva, do 1º RI, desaparecido 

desde o dia 12 de dezembro de 

1944. Não houve órfãos. 

24) Ondina de Freitas Fa-

rias, viúva do 2º sargento Seve-

rino Barbosa de Farias, do 1º RI, 

falecido em Monte Castello, em 

12 de dezembro de 1944. Não 

houve órfãos. 

25) Raimunda Marques do 

Nascimento, viúva do soldado 

José Varela, do 1º B Sau, falecido 

em Montese, em 14 de abril de 

1945. Não houve órfãos. 

26) Ruth de Albuquerque 

Silveira, viúva do 2º tenente 

Amaro Felicíssimo da Silveira, do 

1º Esquadrão de Reconhecimen-

to (1º Esqd Rec), falecido em 

Montilloco, em 20 de novembro 

de 1944. Não houve órfãos. 

27) Sebastiana Amieiro 

Sampaio, viúva do 2º sargento 

Hermínio Aurélio Sampaio, do 1º 

RI, falecido em Monte Castello, 

em 12 de dezembro de 1944. O 

militar falecido deixou dois filhos 

órfãos: um menino com sete 

anos; e um menino com dois 

anos de idade. 

28) Severina Barbosa de 

Lima, viúva do 2º tenente R/2 

Manoel Barbosa da Silva, do 6º 

RI, falecido em Barga, em 22 de 

outubro de 1944. O militar fale-

cido deixou uma filha órfã com 

12 anos de idade. 

29) Sílvia de Oliveira Al-

meida, viúva do soldado Dirceu 

de Almeida, do I/3º Regimento 

de Obuses Auto Rebocados (I/3º 

ROAuR), falecido em Porreta 

Terme, em 20 de dezembro de 

1944. O militar falecido deixou 

dois filhos órfãos: um menino 

com cinco anos e outro com três 

anos de idade. 

30) Valentina Vidal Claro, 

viúva do 1º sargento Osmar Côr-

tes Claro, do 6º RI, falecido em 

Porreta Terme, em 10 de dezem-

bro de 1944. O militar falecido 

deixou dois filhos órfãos: uma 

menina com 12 anos; e um meni-

no com 10 anos de idade. 

31) Yolanda da Cunha Fe-

res, viúva do 2º sargento Assad 

Feres, da Companhia de Trans-

missões, falecido em Valdebura, 
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em 5 de novembro de 1944. Não 

houve órfãos. 

32) Zuleika Neri Franco, 

viúva do soldado João Rodrigues 

Franco, do 1º RI, falecido em 

Betolina, em 18 de abril de 1945. 

O militar falecido deixou um filho 

órfão com dois anos de idade. 

33) “Criança não identifi-

cada” (um ano), filha do soldado 

Orlando Ferreira Martins, do 11º 

RI, falecido em Marina Pisa, em 7 

de novembro de 1944. Na “Ficha 

de Baixas” do militar consta es-

tado civil “solteiro”, com referên-

cia a uma filha órfã não identifi-

cada.  

34) “Criança não identifi-

cada” (dois anos), filha do solda-

do Olavio Soares do Amaral, do 

1º RI, falecido em Monte Castello, 

21 de fevereiro de 1945. Na “Fi-
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cha de Baixas” do militar consta 

estado civil “solteiro”, sem ne-

nhuma referência aos nomes da 

mãe e/ou da menina. 

35) “Criança não identifi-

cada” (três anos), filha do solda-

do Otelo Ribeiro, do 1º RI, faleci-

do em Torre de Nerone, em 3 de 

dezembro de 1944. Na “Ficha de 

Baixas” do militar consta estado 

civil “solteiro”, embora haja refe-

rência à Sra. Conceição Carioca, 

com quem ele vivia maritalmen-

te, e à filha já citada, mas não 

identificada. 

36) “Criança não identifi-

cada” (idade indefinida), filha do 

soldado Raul Marques Marinho, 

do 1º RI, falecido em Bombiana, 

em 12 de dezembro de 1944. Na 

“Ficha de Baixas” do militar cons-

ta estado civil “solteiro”, embora 

haja referência a uma filha com 

idade não especificada. 

 

A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA E 
OS BENEFÍCIOS PARA OS  
MORTOS DA FEB 

 

O período do pós-guerra im-

pôs grandes e duradouras difi-

culdades para a sobrevivência de 

todas as famílias, tais como infla-

ção, desemprego, moradia, edu-

cação das crianças, e outras. Cer-

tamente, para as viúvas e órfãos 

da FEB, essas dificuldades foram 

muito maiores. 

Naquela época, a Lei nº 

3.071, de 1º de janeiro de 1916 

(Código Civil), não reconhecia 

união de fato como um núcleo 

familiar, ainda que houvesse 

filhos menores, motivo pelo qual, 

se o militar não fosse casado le-

galmente, a pensão era deferida 

somente à mãe dele, ou alguma 

irmã, ou algum filho menor.  

A mulher (companheira de 

fato) não recebia a pensão e, se 

tivesse filhos com o militar mor-

to, poderia ter que viver, infor-

malmente, sob a dependência de 

outra pessoa (da família do mili-

tar) ou, até mesmo, separada dos 

filhos menores. 

O Decreto-Lei n° 8.794, de 

23 de janeiro de 1946, em seus 

artigos 1° e 2°, garantiu aos mili-

tares mortos e/ou desaparecidos 

em combate, a promoção post 

mortem ao posto imediato ao que 
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tinham na data do óbito, deixan-

do aos herdeiros uma pensão 

especial. Essa pensão nunca me-

nor que de 3° sargento.  

Para que se tenha uma ideia 

do quanto significavam, na Capi-

tal Federal (Rio de Janeiro-RJ), os 

valores das pensões, naquela 

época, o Correio da Manhã, de 

quarta-feira, 27 de junho de 

1945, a partir da página 5, na 

parte relativa às “informações 

úteis”, publica os seguintes valo-

res de referência.  

A comparação entre as tabe-

las 2 e 3 demonstra, cabalmente, 

as dificuldades pelas quais as 

famílias dos militares 

passaram no pós-

guerra. E se assim 

ocorria para as famí-

lias que mantiveram 

os seus pais provedo-

res, certamente, muito 

pior foi para as viúvas 

e órfãos da FEB.  

Apesar de essas 

pessoas terem passa-

do a receber as pen-

sões relativas ao pos-

to/graduação imedia-

tamente superior, elas haviam 

perdido, definitivamente, os seus 

líderes familiares e, com o passar 

do tempo, a possibilidade de 

maiores ascensões profissionais 

(promoções) e sociais, e a moti-

vação para a vida. 

O mesmo Decreto-Lei n° 

8.794/1946, no intuito de ofere-

cer moradia às famílias desses 

mortos, no seu artigo 9°, garantiu 

que o Governo contribuiria com a 

importância necessária para que 

fosse doada uma casa residencial 

à família do expedicionário fale-

cido em combate, desde que a 
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referida família não possuísse 

casa própria. 

Infelizmente, as 36 famílias 

de “viúvas e órfãos” da FEB fo-

ram as que mais sofreram.  Con-

forme atestam as Fichas de Bai-

xas, em 22 famílias as informa-

ções sobre imóveis residenciais 

foram omitidas e, em outras nove 

famílias, os imóveis foram con-

cedidos por força da Lei nº 2.378, 

de 24 de dezembro de 1954, que 

dispôs sobre a execução do De-

creto-Lei n° 8.794, de 23 de ja-

neiro de 1946.  

Dentre as famílias restantes, 

duas receberam o imóvel resi-

dencial por força do Boletim In-

terno nº 209, de 12 de novembro 

de 1970, do Departamento-Geral 

do Pessoal (DGP), uma por força 

do Boletim Interno nº 202, de 25 

de setembro de 1971, do DGP, 

uma por força do Boletim Inter-

no nº 34, de 4 de maio de 1973, 

da Diretoria de Inativos e Pensi-

onistas (DIP), e uma por força do 

Boletim Interno nº 139, de 2 de 

dezembro de 1974, provavel-

mente, da DIP.  
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Dentre essas viúvas e órfãos 

da FEB, a família que parece ter 

passado maior dificuldade foi a 

do subtenente Francisco Hierro, 

que deixou a viúva, Sra. Izabel, 

com mais seis filhos menores de 

16 anos. Curiosamente, eles só 

foram beneficiados com um imó-

vel residencial em 1971, por for-

ça do Boletim Interno nº 202, de 

25 de setembro, do DGP. 

Tais informações revelam 

que, no universo analisado: as 

Fichas de Baixas foram sendo 

atualizadas até meados dos anos 

70 do século XX, ou seja, quase 

30 anos depois do final da Se-

gunda Guerra Mundial; até 1954, 

nenhuma família havia sido be-

neficiada com imóvel residencial; 

e, a última família beneficiada foi 

a do soldado Manoel Furtado, do 

11º RI, em 1974. 

A Lei n° 4.862, de 29 de no-

vembro de 1965, concedeu isen-

ção de Imposto de Renda para as 

pensões concedidas de acordo 

com os Decretos-Leis 8.794, de 

23 de janeiro de 1946, que trata-

vam dos direitos atribuídos aos 

mortos durante a Campanha da 

Itália. 

 

 

OS MORTOS DA FEB QUE  
NÃO DEIXARAM VIÚVAS OU 
ÓRFÃOS 

 

Todos os mortos da FEB me-

recem o respeito de todos os 

brasileiros, porque foram volun-

tários para a guerra, a serviço da 

Pátria e da Humanidade, e lá 

morreram. 

Se, por um lado, as viúvas e 

órfãos dos pracinhas mortos na 

guerra, despertam a atenção pelo 

fato de terem enfrentado, de 

forma nobre, resiliente e silenci-

osa, tão grandes dificuldades 

para a sobrevivência no pós-

guerra, por quais motivos seria 

importante tratar, também, dos 

outros, que morreram sem dei-

xar viúvas e órfãos? 

Dentre os mortos da FEB, 

434 eram solteiros e, claro, eram 

a maioria. O fato de eles não te-

rem deixado viúvas e/ou órfãos, 

em princípio, poderia aparentar 

certo alívio em termos de gastos 
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públicos, comoção pública e polí-

ticas sociais. Alguns até deixaram 

a pensão para as mães ou para as 

irmãs, mas muitos não deixaram 

a pensão para ninguém.  

Paradoxalmente, é justa-

mente aí que reside a importân-

cia deles, porque, apesar de tanto 

terem feito por nós, não deixa-

ram nenhuma descendência que 

chorasse por eles. É como se a 

última gota de sangue de toda 

existência e descendência tivesse 

sido derramada na Itália, por 

todos nós. 

Deles, só persistem os seus 

restos mortais, no Monumento 

aos Mortos da Segunda Guerra 

Mundial, os seus nomes, e as suas 

histórias. Por isso, não podemos 

esquecê-los. 

 

 

REFLEXOS NAS GERAÇÕES 
ATUAIS E FUTURAS 

 

O esquecimento e a desvalo-

rização das pessoas que realmen-

te fizeram algo pela Pátria, ou 

que deram as suas vidas por ela, 

colocam em risco a própria exis-

tência do Estado, porque geram 

desconfianças dos cidadãos nos 

poderes constituídos, enfraque-

cendo o Campo Psicossocial do 

Poder Nacional.  

Quem atenderia ao “chama-

do da Pátria”, sabendo que pode-

ria morrer ou ficar inválido, sem 

ter o devido apoio do Estado 

para a sua família e/ou para si 

mesmo? Uma falha como essas 

nas políticas públicas fere de 

morte o orgulho patriótico ne-

cessário para impulsionar do 

“motor da máquina militar” 

(Campo Militar) de qualquer 

país.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho teve como fi-

nalidade apresentar as viúvas e 

órfãos da FEB, assim como algu-

mas dificuldades pelas quais eles 

passaram no período do pós-

guerra. 

É importante que se lembre 

que os nomes e quantidades ob-

tidas para esse trabalho se refe-

rem apenas ao universo dos pra-
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cinhas da FEB mortos na Campa-

nha da Itália.  

Se fossem considerados os 

militares do Exército mortos nos 

afundamentos dos navios Bae-

pendi, Araraquara, Afonso Pena, 

Itagiba e Cairu, certamente a 

relação e quantidade de viúvas e 

órfãos aumentaria. E isso se justi-

fica pelo fato de todos esses mili-

tares terem morrido por ação 

objetiva do inimigo. 

E a relação aumentaria mais 

ainda, se fossem incluídos os 

militares da Marinha do Brasil, 

da Força Aérea Brasileira e até 

civis, que morreram pela ação 

objetiva do inimigo, como por 

exemplo, os tripulantes dos navi-

os da Marinha Mercante. 

Dentre todos os mortos de 

uma campanha militar, a tendên-

cia natural é que as viúvas e ór-

fãos preocupem e “incomodem” 

mais os governos. O fato das For-

ças Armadas terem efetivos for-

mados por maioria de jovens 

solteiros, que poderiam morrer 

sem deixarem viúvas ou órfãos, 

protege o Estado de muitas obri-

gações sociais futuras, tais como 

pensões, doação de imóveis resi-

denciais, e educação de órfãos. 

Isso também impede que a opi-

nião pública e os gestores gover-

namentais sintam, com mais in-

tensidade e por mais tempo, o 

clamor dos órfãos e viúvas, que 

sempre são em poucas quantida-

des. 

No caso da FEB, as viúvas e 

órfãos não tiveram voz ativa, 

porque as mulheres não possuí-

am os mesmos direitos que pos-

suem hoje, as crianças eram bem 

pequenas e porque, naquela épo-

ca, ainda havia o Departamento 

de Imprensa e Propaganda, que 

controlava as informações. 

Todos esses fatores concor-

reram para que não houvesse 

uma comoção popular mais in-

tensa e duradoura em favor das 

viúvas e dos órfãos da FEB. 

Independente de qualquer 

coisa é dever do Estado criar e 

manter políticas de valorização 

em benefício dos ex-combatentes 

e, em especial, de compensação 

social para os que são feridos e 

para as famílias dos mortos. Essa 

compensação deve ser na forma 
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de um amparo material digno, 

compatível e à altura do sacrifí-

cio que os feridos e mortos fize-

ram.   
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